
ASSIGNATUBA :

Na cidade :3 mezes, 500. 
reis Fora da cidade: com 
acréscimo das estampilhas.

Anhuncios : na primeira 
\ez 20 reis por linha. Na 
repetição 10 rs.

AOMINISIRAÇÃ0 1

Na lypographia (Festa fo
lha, rua Nova de Sousa, 
n.° 45.

Direcção jornalística, rua 
slas Aguas, n.° Si.

NUMERO 32.
O Lini SUI

Chegaram a Lisboa,

SEMANÁRIO BRACARENSE ANTI-REACCIO^ARIO, 
habilitado na fórma da lei.

PUBLICA-SE AS SEXTAS FEIRAS.

SEXTA FEIRA 8 DE JANEIRO DE 1875.
íimposto polo Concilio de Tre^to,

. ita/er a sua visita
e obtiveram o;Aposlolmum ! » ad sacra limina

A vista de tão illustres e honro-

ANNO I.

regio beneplácito, as bulias de con- 
tirmação do coadjuctor e futuro suc- 
cessor do aclual Arcebispo Primaz 1). lado 
José Joaquim d’Azevedo e Moura, o 
cxrn,' D. João Chrysóstomo d’Amo 
rim Pessoa-,

Voltando d’alli a
sua nova diocese o

tornar posse da 
venerando Pre-

behcilamfo a egreja bracarense pe
lo seu novo Antístite, concebemos as 
mais lisongeiras esperanças, de que 
etn breve voltarão aquelles felizes 
tempos, em que por aqui refulgiam 
as virtudes Ínclitas dos Martinhos, 
dos Fructuosos, dos " 
Bartholoméus e dos

Geraldos , dos
‘randões.

Escudados nas provas do passado, 
sao bem fundadas estas nossas espe- 
ranças ; porque o exm.0 coadjutor, 
educado u’uma ordem religiosa onde 
muito íloremnm as virtudes, mostrou 
dypois, como parocho' zelozo na fre- 
guezia de Cantanhede, o quanto n’el- 
te abundavam a dedicação, o dese
jo, e o amor pela salvação das al
mas que estavam confiadas ao seu 
cuidado.

seguindo as pisadas do grap- 
rancisco Xavier — foi um digno 

imitador das preclaras virtudes do 
nosso I). Aleixo de Menezes — nos-
so, como sepultado que está no con
vento do Popuio.

Sulcando mares, e atravessando

sos precedentes, parece-nos raiar já 
para esta vasta diocese uma aurora 
brilhante, precursora de dias não 
menos felizes que ditosos.

Fundados n’eslas provas de pre
cedentes honrosos, damos cordiaes 
parabéns áo digno & illustre Prela
do Primaz —parabéns a todos os 
bracarenses — e parabéns aos fieis de 
toda esta vasta e numerosa diocese.

1/ A restituição feita em 28 de Ju
nho de 1874 de vários despachos da 
serie n.° 2.

2. A livre disposição dos archiyos, 
de que gosayam ha muito tempo cer
to numero d’agentes diplomáticos: 
~ facto attestado por um despacho 
de 21 de Dezembro de 1873, de que 
se fez leitura.

desertos, o seu primeiro cuidado foi 
o de visitar toda a sua diocese, e 
as egrejas sujeitas á sua jurisdicção. 
Depois, conhecedor já dás nebessi- 
dades de suas ovelhas e dos verda
deiros interesses da religião, elle — 
o I limaz do Oriente — passa os seis 
annos do .seu pontificado, dando o 
exemplo de todas as virtudes : — re
formando o clero: cortando abusos :
lactando a principio com 
diíficuldades, mas recebendo

com grandes 
ao dian-

Condemnação dAriiim.

Foi sentenciado o conde d’Arnim, 
contra quem o príncipe de Bismark 
promovera o competente processo.

Eis-aqui o essencial da sentença 
condemnatoria do reo — aceusado 4- 
i almente d intelligencias com os ca- 
thohcos fanaticos, inimigos natos do 
príncipe de Bismark ;

, orador sagrado foi mrjnps-fj
têmpõ: e como lente da faculdade
de theologia,'era o exm.0 D. João 
Ghrysostomo apontado por todos, co
mo um primeiros ornamentos da nos 
sa universidade.

Numeado bispo para a diocese de 
Gabo-Vi rdc , toi logo quasi depois 
escolhido pelo govêrno de S. M. pa
ra occupar a egreja metropolitana 
de Goa nas nossas possessões dà ín
dia.

Confirmado pela Sancta Sé, n’cs- 
ta sublime dignidade Pie Primaz do 
Oriente, cil-o camiribõ de Roma, a 
cumprir com um devdr que lhe é

te a justa recompensa da sua mui- 
(a acnvidade, e do seu zêlo verda- 
deiramente apostolico.

Se fôra necessário adduzir provas 
nara pm* K7
ordenados, e quasi 300 clérigos que 
lá ficaram iniciados em diversas or
dens 6 do rito svriaco
ja na sua viagem para a 
a boa vontade com que 
seus valiosos livros, para 
nario archidiocesano de

ordenados 
Europa — 

cedeu dos 
no semi-

-- Rachol se 
fundar uma bibiiotheca—e finalmente, 
o qfferecimento que fez d’uma avul- 
tadissima quantia, para construcção 
da capella do novo paço archiepis- 
copal eis-aqui as provas summa- 
mente eloquentes do zêlo, desinte-
cesse, e boa vontade do illustre Pre
lado.

FOLHETIM-

NOITES DTNSOMNU.
Completoh-se com o n.° 12, relativo ao 

meà de Dezembro do anuo lindo, uma col- 
lecçâo prestimosa de volumesinhos miscel- 
laneos, editados no Porto pela livraria in
ternacional d Ernésto Chardron, e publica
dos com o titulo que nos serve depígi aplie.

Coordenada e dirigida pelo nosso escriptor 
mdetesso Camillo Casteflo-Rranco, tem n’e- 
sle nome confíeçidissimo a garantia litiera- 
ria da sua imporianêia.

No proemio d’esla valiosa bUiliothecà d\d- 
9lbeiru, disse o seu dlustradõ coordenador:

«Esta serie de livrrnhós ha de ser unia 
cadea com elos de bronze — rijos e toscos, 
e étos de pechisbeque — ílammanles e que
bradiços.

«0 bronze é'a porção presladia do opu-
seulo : é a pagina que não seria de>cai)ula Bom humor- 
em livro d estudo: é a pretençãò do aíiclor. ' 
a que a sua obra perdure mais de 24 ho
ras no espirilo de quem a lèr.—0 pechisbe- 
que é a futílidude, que — ao nãscbr — é 
acolhida por um sorriso do leitor: e ape
nas o sorriso esmorece, a impresso esvaiu- 
se; e a idea íurge a apaga-se, sem deixar 
mais signal que o relampago das noites 
o Agosto, e o arrancar da aguia no seio das 
nuvens».

Nos 12 nmneros da collecçào publicad

cumpriu o nosso indefesso escriptor este seu 
piograniHia a fisep. — Coiujiravain-no os 
assumptos de cada um dos Vohnnesiuhos 
como póde verificar o amador das nossas 
curiosidades.

Numero I : —Proemio ; Consolação a 
Sanctos Nazarelh : As Ostras ; Rehabilua- 
çao do sr. Visconde de Mmgaride : A Rival 
de brites il Almeida : Egas Moujz : Dois 
Poetas inéditos, do Porto : D. João III, 0 
Piincipe Perfeito; Subõdiopara a Historia 
<l’um futuro Saneio : Õ Li'ro 5.° da Or
denação, Titulo 22.° : Problema histórico 
a prémio : Dékasire do Saneio Oíliçio no 
I orlo ; Rancho do /.'arqueja.

Numero II ;—- Aquéila casa triste, ro
mance : Solução do Problema hislorico : 
Dois preconceitos : Lisboa ; Ferreíra Ran
gel : As Joias d’nm Miiiistro de D. João V 
no prego: 0 Oráculo do Marqm;z do Pom
bal: 0 Príncipe Perfeito; Ave rara : Ver
gonhas uaciouats : Rancho da Carqueja ;

— resposta ao Noticiai isla da 
«Acluahdade» ; Declinação.

Numero III : — Feitiços da guitarra : Em 
que veias gira o sangue de Camões : Li
sboa : Voliás do mundo : Nova solução do 
Problema hislorico: Desgraçado Balzac — 
á «Actualidade» : Os dois Joaquins : Flores 
para a sepultura de Ferreira Rangel : Mv- 
slêrio da Castanha; Bemvimlo : Os Salôõs 
— pelo exm.° sr. Visconde d’Quguella : Sub
sídios pai a a historia da Serónissima Casa 
de Bragança.

«... Em vista de tudo isto, o ac- 
cosado esíá convicto d'haver distraí
do em Berlim em Maio de 1874. com 

Ipremeditação, « trese documcp..... "
.relativos ás (lu^tõx^^ítram 

sidcT confiados oíficialmente á sua 
guarda : — delicto previsto pelo ar
tigo 133 do Codigo Penal.

« Lste delicio está na especie com
plicado com as »eguintes*eircumstan-

« As circuinstancias atteniiantes 
acima enunciadas, conservam essen- 
cialméute este cat-acter: não pode- 
i iam excluir a applicação d’uma pe
na. A restituição dos despachos não 
ora senão a reparação do damno 
causado. Alem d isso, practicas fu
nestas, pelo facto dhaverexn dege
nerado em habito, não poderiam ter 
por ellcito tornar licito o que é illi- 
cito. Finalmento, havia também mo
tivo para tomar em consideração a 
detenção que o accusado soffreu, pe- 
la applicação do artigo 60 do Codi- 
go Penal.

cias aggravantes :
l.a A elevada posição do ; 

do, e os grandes deveres 
la se derivam.

2.a A importância dos 
da serie n.° 1, e o perigo 
nascer d’uma publicidade 
dada a esses documentos.

« Pelo contrario, foram
em

accusa-
que d’el-

despachos 
que podia 
irregular

t orna da s
conta as seguintes circumstan-

cias altenuantes :

Numero tV:

। 9 O tribunal, depois d'um madu
ro uxaine 4z>«Çl?* flevey nnnabimwbii- -actaptdl'

era nao tomar por base da avalia
ção da pena em que incorreu o ãc- 
cusado, senão o conjuncto dos fa
ctos consignados no processo.

» Por todos estes motivos, o tri
bunal declara — em nome do rei_  
o conde Harry d’Arnim, éinbaixador 
imperial allemão, culpado, não só de 
subtraeção de documentos e de pre
varicação, como também de delíclG 
perpetrado contra a ordem publica; 
Por consequência, condemnâ-o nas 
custas do processo, e em 3 mezes de 
prisão, dos quaes se deduzirá I mez 
correspondente á duração da deteu-

5™

O Cofre do G>iião-mór : dade ! : Carla a respeito... d’aquella 
e, o dn I?.- ... i. .iua „.i.. ■. •0 Jogador : Inédito do Poeta Fr.' Bernardo 

de Brito : Lisboa ; Lilteratma Bfazileira : 
A <Actuahdade» : A exm.a Madrasta d’el- 
rei D. Luiz I calmrmiada: Os Saiões_  
pelo exm.0 sr. Visconde d’0uguell» : O De- 
cepado: Caridade barata e elegante : Pro- 
Ituida leforma nos costumes da via-ferrea

«Nil admirari».
la cousa :

Numero VIII t — Qs Salões — pelo exm 0 
sr. Visconde d^ugnella : Subsídios para a 
historia da Sereníssima Casa de Bragança : 
O Paço real da Ribeira: As cuias entra
nhas de D. Maria I —a Piedosa: D. Ma-

umua itmirna nos costumes da via-ferrea ria Caraça Bonaparte : Lixo ‘ Bibliommíoa • 
S°S ** cat™"!* * : : : A»

Numero y : —Petronilla, Gamarra, Zam- Numero IX: —Os Salões prefácio neln 
peiim . Lutiada para os Salões : Os Salões, exm.0 sr. Visconde d’OtmnelÍa • Condemna 
mtroduccao. neto «... Visconde d’On-ção de corpo e alma: O Doutor Botija- 

va» Chrispmus : O Palco portuguez em 1815: Biblíóma- 
tre: A Catástro- phia — Senna Freitas, Cunha Vianna, c Mon- 
Mau exemplo de senhor Joaquim Pinto de Campos : Que

perim
imroducçào, pelo exm. sr
guella . Lcce iterum «Silva» Chrispin 
Sanctos Silva : Doudo illustre: ’ “
phe : Reiian : Con ecçôes .
1 oetas casados . A (-.asa de Bragança ab 
(iço; Uni Inquisidor portuguez, e o Prín
cipe de Galles: Trilogia da «Actualidade>.

Numero M : —Subsidies para a historia 
da Sereníssima Casa de Bragança: Os Sa
lões — pelo exm.0 sr

segredos são estes ?
Numero X:—Beatriz de Vilalva : Se o 

I oela Bernardim Bibeiro foi Commendador : 
Resposta de José Anastacio : Prefacio ao 
Sonho do Arcebispo: O Uli imo carrasco : 
Curiosidades artísticas: Cantada e carpida : 
Bibliographià.

Visconde «rOuguelIa : 
Manueliuho d Evora : A Morte de D. João : 
Poetas e prosadores brazileiros : A’ cêrca 
de Joaquim II: Estupido e infame — á 
«AcLualidade» : Carta ao sr. Conselheiro!

"e « JH.: O H-» *
.. Sal&s- —h XinTó 7X"M. iscuo.lt d Ougii.dla : I i»a_ ViscuiidussaiQuoin duslarruo José de Seabra da Silva’ : 

jmm ia|, i,.,!- । ara a histo- D. João IV e as regateiras: Fielding: Ma- 
: luediio de Manuel Se- ma e hypocondiia : Aos Diplomatas des- 

U Maimelmlio poeta : Um contentes : Bihlioyraphia : O Ultinio carras-

Numero XI; — O Ultimo carrasco—pelo 
exm.0 sr. Visconde d’Ougmdla : O Desastro
so fim de Damião de Goes : A Menina per-

que não era
ria de D. João IV :
verim de Faria :
baile dado a Junot, em Lisboa : Que sau- co

Bibliographia : O Ultinio carras-
— pelo exm.11 si. Visconde d’Ouguella :

iscuo.lt


ma^há íi d Guilherme da Alle- 

da I 0 seu ao reida Italia Vicior xManoeL

A cidade de Londres, canital da 
Inglaterra, tem 25 kilómetros de com 
pr.mento e 13 de largura. - A siri 

terteno . — 0 t|tie é umf) ,, 
r^caS^^F 3 S,JPeV^ <l*í> 
Puíação oVça-le i'3^’’ A SUU D° 
mH habitantes.

011decimal, ehorn^n» / ’ sJ«tema metrico-
w hp- ,k Poaua.l historia

M 4 mílhSe, .
d admissão nos Ivceus r-

8.°gr.......... ‘ : 1 vo'u,ue em ,PTtersbnrgo, capital da Bus- 
s >1, ha uma bibiiotheca publica, em 
que se eleva a 1 milhão e 100 mi 
0 numero dos seus volumes.-O 
roo AÍ"’ ,em capacidai'0 rara

<r<S^M‘Se-am P-l™»WnStrU<i{So 
rn n hk*™!”0 gigantesco — 0 m-iior 
quv atégora se conhece. - Q tubo é

« o metros de comprido, e 2 
tros de diâmetro. — Espéra-se 
mugn».” "'"P1'"”-"1» <Tte

me-
para

ra

n d’7TO d"
Lourencn W * ' ° nosso <li,lricto ( 

Marq''es l.u Âf
attrahmdo aS attenções do 
da Austraha, 
Oceánia. —

na África, estã
e

dres chamou

- s mineiros 
e da Nova Zelandia na 

U nosso cônsul em Lon-
ROvêrno nnm 3\ i,tfpnções do nosso
<10 éAGRADECIMENTO.

Francisco José Ribeiro, José Luiz 
olheiro,—José- do NocoiannTiTr LOpes)" 
João Ribeiro Lopes, Pedro Antonio Ri
beiro, e D. Thereza Maria da Condeição 
Peixoto, irmãos e sobrinhos do falle- 
cido João Ribeiro Soares, não poden
do, coíno desejavam, agradecer pes
soalmente a todas as pessoas que por 
occasião do fallecimento d’aqnelle seu 
irmão c tliio os obsequiaram, cumpri
mentaram e assistiram aos officios fú
nebres que por sua alma se fizeram na 
capella dos extinctos Congregados, e 
acompanharam ao cemiterio os restos 
mortaes d’aquelle, veem por este meio bra’ 1^3, 4.°, 
significar a todos os seus sinceros e 
puros agradecimentos. (74)ANNÚNCIOS

Sermão do, Dr. n . ,
^Tnrrxrrmego Portuense, na Sexta-feira de 
7^9 \no da Porto: Coimbra,
G.2, 4. , iaro : 160 rs.

Smú h ! T°es (s,c> do
‘ 't pregados em Odi-rrí '"^nnual da Irmandade dos 

L.ciavos da Le em memória do sacrílego 
esacato alh acomecblo-amho de Fr. Luiz 
e S. lianeisco, Commissario da Ordem 

Terceira da Penitencia: Coimbra, 1S
, opusculo raro: 160 rs.

<10 Auto de Fé em Coimbra 
cm 12 de Alarçode 16/3, prègado por Fr 
te,Uo.ÍGooiaz, Dominicano : Coim- 

, raro: 200 rs.
Sermão do Apostolo do Oriente S 

l larictsco Xavier, pregado no Collegio de
K H^i 'SbOa ,Jd0 Jeroí 

Kr™ - *■ 

Sermão de Er. Luiz de S. Francisco 
jommíssario da Ordem Terceira da Peni- 
encia, nodia de S. Francisco no Convento 

<lo Porto : Coimbra, 1676, raro. 160 rs.
Sermão de S. Bernardo em 1671, nrè- 

pado pelo Dr Fr. Manuel da Graça, Gar- 
nmlila: Coimbra, 1673. 4.", rarn : 160 r«

' H »*'*“«• do Apostolo S. João Evange- 
s a no Convento de Saucto Eloy em f i- 

pelo Padre. Gouçalo da Ma
ne dç Deus, Loio: Coimbra, 1672 4 o 
raro ; 160 rs. ’ ’
Sermão das Lagrymas de S. Pedro na 

m I* ’ % ( n Coimbra, com o Sermão do 
U ,a ,S' ,,a s"a casa deCoim-

bia, pitgados ambos em 1670 pelo Dr. Je- 
ronymo Ribeiro de Carvalho, Conego Bra- 
caieuse : Coimbra, 1671, 4 <> ouusciilo 
raro : 200 rs. ’ 1 stul°

A’ Livraria de Joaqnim Ja- 
nuario da Silva na rua do Souto 

| —• antiga casa livreira d’Eduar- 
do Coelho - acaba do chegar 

OF niVXfvnÍ P<HÇâ° <le V,^H^ 
C11AMI ANHE, optimo na quali- 

oade e equitativo no preço. (72)LIVROS ANTIGOS.
Aguas em Braga, ha uma porção de 
Lv os anugos á venda, nus raros e 
outros curiosos. —H.i poemas, histo- 
•uas, chromcas, sermonarios, viagens 
« mysticos. - Ha bibliasS 
£>«* e commentadores d’elias.

1 esta livraria compram-se o tro-. 
dè n?mie°^'aS’ aSS‘m Con‘° Aviarias 
de pai ticulares.

Sermão nas Exeí(tIias da Condeça <1’0- 
r By,0,Tza <1 AIvilo D. Bernarda Cae- 

•ana Lobo, pregado por D. Luiz da Asceu- 
S tlUZ,o: Lisboa’ 1688, 4.°, 
faio. ibO rs.

Sermão de S. José, Esposo da Virgem

OLLENDOIIFF=
por iGAdolpho Coelho. 2 volumes ém 

.. . 1^000 reis.

p;<ia os exames
uacionaes, e com-

tabacaria bracarense 
RIA DO SOUTO N.9 27, 27 4 27 B 

Esquina da rua de Jano.
Grande depozite de tabacos.

íl»« 0.W», «X 

í LI 4 IX £

•••• 360 reis.
'<» gcometri-'

'"a'i« e pa a ía° «la^>io pri- 
>'7^0 SmaS/x r rt138/''1; 
volume em 8.° gr ’ *

e ................... -GO reis.

tande red„ceJ, „„s .
Aos Srs. consumidores H-,. • ’

tes fabricas: das segom-

XaíiS^í?"?»"?1 4« lataeos era

thwhoo GAUTIER:
lra(|Mçjjo

. Gomes Momz, 1 volumeem 8.° 60Qrs.
A venda na Livraria Universa! de Ma 

gaitei

SsiÇgê*....  

I KOEIBAUÕExS, SELLOS E EST4JIPH 
a(liytenden’‘se ní’ Taba<'a"a Bracarense 
nmiLa%ís°nln,Ua,n areeeber Letras 

(66)

LIVRARIA

! •;--v««-n>eore nas Exéquias de D

n t celebrada em Viannado Casiello em 2/ d’Oulubro de 1834 mè 
gada pelo Padre José de Sousa Alves’Gui- 
u^raes, Eucommendado da Abhadia do Ca- 
<83^^^ 

! , «^««-fimebre e éonsolatm ia Ila mm- 
' D'j^ d° B,aM< e h,U1"c dc B,a- 

d s R K J i |ior José
lios Heis. Lisboa, 1/88. 4.°; ?00 rs

2a P- 1Manuel "a Misericórdia de Li- 
b-^a pregada por Fr. Christuvào d’A!mei- 
nro^n'"'1* A«°£,i,w : Lisboa, 1665, 42’ 
raio, bom exemplar; 2í)D is 
ti^iTn,:138^^^""8 da ramba d^'- 

feal D. Lmza Franmsca de Gusmão ua sé 
y-X» •» «W. »»'l» - KÍsUr

■ de 8. Iiaticisco da Província nhQOI.
l-boa, 1667, 4.^ .: 200 re^

* *“«• nas Hmiras-funebies do brin
So emPSal 1}; TUdosio I)a do 
louvmo Òil b°3’ ^"1° ° l‘,è8a*|o, « Dr. Je- 
nuymo Ribeiro de Cai valho, Conego Por Licnse: Coimbra. 1671, 4.<»/raVo T 
Pe^°‘f',,,^,'edo'ei ^Portugal D ' 
scnrin '!a eal)ePa ,le Bemposta em 1786 ' 
sendo 0 pregador Fr. Joaquim Forjaz Auí 
gnslmiano : Lisboa, 1786, 4.” ; 120 rs. I ara as possessões portuguezas na 

África oriental e Occidental e para o 
Brasil, é Condição indispensável o pa
gamento adiantado, sendo a remessa 
por conta do comprador ou assignarite.

I oda a correspondência ao eseriptoú 
■ui de PmtugaJ D J <emp, eZa tralho * CA 
’ ■ " ■ ; ~~ Lisboa : rua da Rosa, 33, 2."

sé da 
Pad re 
1735,

de S,

do Brasirn FTbre raS ExefB'ias 
no Dtasii D. Estevão dos Sanctos na '

uscbio de Mattos, Jesuim: Lisboa, 
<• , optimo exemplar: 200 rs.
Thom™1Ã° è^’u Lr.' Miguel 
Ihomaz nas Exéquias do 1 i \
|Aisboa° 17q''a ^o*16, Porl’altWe em 1683^ 

Orncão^f 4’ b°"' exe,r,l'la'' :200 rs.
«ha deXf:" íe T da lai- 

- 0 <unal D. Luiza francisca deGusmão, pregada em 4660 pelo Padre Au 
de Sá, Jesuíta : LisbL, 1735 4 ’ 

optimo exemplar : 200 rs. ' ’ *
Sermão do Padre Antonio de Sá le 

««na, <m dia do Apostolo S. Thorué Li «boa, 1674, 4.0, raro : 160 rs ’ 1

BKAGA;- Tvp. de fc. G. Gouvea—Kua de

O CENÁCULO
Keviata contemporânea da litte-

ratura portugueza.

I ublica-se mensalmente em fascí
culos de 32 pag. cada um. — Por 3 
mezes, 600 rs. ; por 6 mezes 1 g 100 
i‘s. ; por anno 2g000 rs.

Entraram já e;n composição os pri- 
meiros fascículos, cujos artigos são 
vedados por Anthero do Quentnl, 4 
Iimentel, Bulhão Pato, Camillo Al
berto Casiello Branco, F. Adolpho 
Çoehm Gonçalves Crespo, Guilherme 
d Asevedo, Julio C. .Machado, b<msa 
Vterbo, I homaz Ribeiro, visconde de 
Castilho, e outros.

A empreza do «Cenáculo# partici-

guantes, que o l.u fascículo será dis
tribuído no primeiro Janeiro :—ás 
pessoas em cujo poder ainda estive-
i;em prospectos com assignaturas, pc- 
d«-se o obséquio de os devolverem 
ate ao dia 25 do corrente Dezembro, 
a nedaçção do «Cenáculo*, calçada de 
Saneio André, 56, Lisboa, onde se 
lecebem qua-esquer assignaturas, e 
toda a correspondência relativa ao 
«Cenáculo».

BlinOEBATICO
Geral, Districtal, e Concelhio

PARA o ANNO DE 1875

v.i calendário para Portugal e 
brasil coordenado por Aristides 
Ab ranchcs.

E’ geralmente sentida a falta d’um 
soas^o^ 8<J:‘.<:0'U£0 da« ?es-

H «huMlP-éYèVada, quer de bu- 
calegor.a, ou profissões parti- 

y-bues de reconhecida importância 
dentro do paiz.

Para preencher, em parte, essa la
cuna, emprehendemos a publirieãn AI. IANACH BUHOCKAbw? 
endendo que era igualmente util in-

í eressar n elle tanto a cidade de Lisboa 
como as outras do Retno, coordená
mos 0 livro, alphabeticamente, por L)is. 
írictos e Concelhos, de modo que se 
soubesse facilmente os nomes das pes-

«^sz^poderá havírZÍS 
•«le de tractar quacsq<ier negoeios de 

interesse publico ou particular.
, Estesystema ninguém dirá qúe não 
e altamente proveitoso a todos os ge- 
neros de relações.

PREÇO : — Cada volume devida- 
mente capilhado e brochado, e franco 
de porte_ para o continente do reino 
e ilhas /00 reis (moeda forte).

Aos Snrs. assignantés da BibÍiotbe- 
ea lheatral que subscreverem para o 
Almanach, far-se-ha o abatimento de 
10 por cento.

CAMILLO CASIELLO BRANCO: 

noit ea QTBomtÁ
1874— 12

N. 12 — Dezembro - pICço 200 rs.
O anno completo de 

vol. — Preço 2^400 reis.
Na Livraria Interna 

nesto Chardrou— Ed; 
ena Livraria Internaè 
nio Chard-ron — em Bra

’ d’Er- 
o Dorto ; 

d’Euge-


